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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

/$M*) ¿ 

Guía-índice o programa para el LUNES día 5 de H o b r e , de 194 5 
Mod. 310 O. Arapurtas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

Noche 
ri 

"Guiaba.11 f*Q:gia$íi1íe-& 
Pin emisión. 

Bize t Discos 



fclll)^ 

i DE ^BASIO-BABC^BA11 E . A . J ; - 1 

SOCIEDAD BSPASÍQLA DE )IODIMJ¡ # ) L 

LUNES, 5 HOVIBküHE 1 9 4 5 

I 
fe, 4*, 

.-- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA Di DIGDI &E, , DE 
.oAÜCELQNA EAJ-1, al servicio de España y de su J cadillo 
¿Taiico. Señores radioyentes, muy "buenos días ~v& Franco. 
Arriba España* 

X- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Capilla de Montserrat: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON ÜADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

.8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RABIÓ KACIOHÁL I® ti i: 

y- música de ̂ ach: (Diseo8) 

v\8h.40 Guía comerc i a l . 

Xb&#45 C a p i l l a S i x t i n a : (Discos) 

9h*— Damos por terminada n u e s t r a emisión de l a mañana y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOüi J BSPASQLA DE E&DIGBI-
FJSldS, BMISOEA DB BABCÉLQSA BÁJ^A* Viva Franco. Ar r iba España. 

L2b.~~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA E_ EABIODISüSldS, EMISORA DE 
. JA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­

co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba 
España* 

y 

- GaDpanadus desde l a Ca tedra l de Barcelona 

- SI. 310 MBTBOEOldaiCO 1ÍACIQHAL. 

12h.05 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

12ñ,55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

){ 13h .— Cuar te to voca l Xey: (Discos) 

13h. lC b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Vi3h..2C ... DI CON rud)I0 BAOI ¡ BS] .: 

' \ l3h .35 ACUUJAH VDES. DE OIK LA EHLSIOH DE EADIO KACIONAL DE BSEiJtli 

• ' - "La novia Tendida", di Béi tanai (Dl&oos) 

file://'/l3h.35


- I I I -

l í i h . — b i n t o n í a . - buOl¿DAD ESPÁKOLA DL ^.DIüDIíüSIÓK, BMTSOKA DE 
JSLOHA BAJ~Xf a l s e r v i c i o de í s p a ñ a y de su C a u d i l l o ¿"fran­

c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s * Viva Franco* 
A r r i b a España* 

- Programa e s c o g i d o v a r i a d o : (D i scos ) 

1 9 h . — "líoches en l o s j a r d i n e s de España" , de P a l l a , por L u c e t t e 
D e s c a v é s , p i a n o y Orques t a de l a Sociedad de C o n c i e r t o s d e l 
c o n s e r v a t o r i o de P a r i s : (D i scos ) 

1911.30 CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPAÑA; 

1 9 h . 5 0 AÜÁJAIÍ VDES. DE OIB LA BCESldi DE EABIG MCIQRAI DE B'dPA&s 

- "La Canción d e l o l v i d o " , de S e r r a n o , f r agmen tos : ( D i s c o s ) 

20h*±$ b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h # 20 ó r g a n o : S o l o s p o p u l a r a s : (D i scos ) 

2Oh.§0 . Emis ión : p r e s e n t a c i ó n y ofrenda1 1 : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2Oh»45 R a d i o - D e p o r t e s : 

20h.50-fiitiBOs modernos: (D i scos ) 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a * - SERVICIO \TffiÍÚ¡&$Xm NACIONAL. 

¿ l h . Q 5 Emis ión : " E n t r e b a s t i d o r e s " : 

(Texto hoja aparte) 

2111.20 Canc iones l i g e r a s : (D i scos ) 

2 i h . 4 5 CONECTADOS COK KADIü NACIONAL DE BS2 A: 

2 2 h . l ü ACABAS YDBS. DE OIB LA BflSIÓB DE fiADIQ nlQÍm&í DE ESPALA: 

- A i r e s p o r t u g u e s e s : ( D i s c o s ) 

2 2 h . l 5 Guía c o m e r c i a l : 

- Emis ión : "Anécdota d e l día1 1 : 

(Texto hoja aparte) 

22h .20 C r e a c i o n e s de C h a r l i e Knnz: (D i scos ) 

22h .3ü CONCURSOS D¿ ASSB DE "ILiDIO^AKCELOHA": S e c c i ó n : ó p e r a y Za r ­
z u e l a : 



^2*í$w=~- O t n c i e i * o de/Vi< 
y\^¿y¿Y OT¡§JtBftc 

- • 

2 4 h . ^ 0 Damos por t e rminada n u e s t r a er iás ión de hoy y nos despedirnos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy "buenas n o c h e s . SOCIEDADES] )LA DE RADIO-
DIFUSlOl^ BíISOSÁ DE BAE0B£GKA3£J~1. Viva F ranco . Axx$\m 
España . 

ycÛ  de M K ^ ^ I P ^ O A ) ! ^ V-, UGko. Í2M\*^> ^>tí^! 
(i 

A € ¿¿Uy*A<5 M 
-»^*-

w 1¿UJI 



PRO GRAMA D DISCOS 

A LJS 8—H 

fr/"M 7 

333S^*?fc de Novbre, 19^5 
Lunes , 5 

CAPILLA D3 MONISEÍ AT 

7 9 ) G . C o r f . l — ^ t SALVE 30LS.INE" de P é r e z Moya ( 2 o) 

7 8 ) P . C o r f . 3 — A O SANCTISSIMA" de M i t t e r e r 
3 — f AVE MARÍA*1 de V i c t o r i a 

í? 

A LiS 8 ' 3 0 ~ H 

MD3ICA DE BACH 

l j G . I . O r . ^ l — » TOCCATA EM D0M 

5 _ X' GRiH FRITAS! A EN DO MENOR" 
| por G. Webber o r g a n i s t a 

8 9 ) G . S . 6— " BÍTOCO VUESTRA PROTSCCION " ) 0 rq . . S i n f ó n i c a de ^ i l a d e l f i a 
7 »* PP.EIÜDIO EN MI BEMOL MENOR" ( 

A LAS 311-5—H 

CAPILLA SIXTINA 

9 9 )G.Cor f .8—*« OFFERTORIOM SUPER FLÜMINA" ) 
9— '* IMPROPSRlA" ( 

82)G.Corf . 1 0 — " AVE MARÍA" de A r c a d e l t 
1 1 — ¡' MOTETE" de P a l e s t r i n a 

de P a l e s t r i n a 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS . [j|j 

A LAS 12--H Lunes, 5 de í Jovbre , l$ -5 

DISCO DEL RADIOYENTE rrt \r 

-

673) p * 1— «\DE RAZA CALE11 de Monte* por Lola Cabel lo ( 1 e ) Sol* per 
C o n s t a n t l n a Rocha 

788 ) P . 2— * LA R03Aft de F o m e s y Alvarez Quintero por Lola Cabel lo ( 1 o) 
S o l . p o r P i l a r Méndez 

54-5)P.T#3— v* LA CUMPARSirA11 de Rodríguez por Mantovani y su Orq* ( 1 c) S o l . 
p o r Teresa Bonas t re 

^ 3 2 ) P . W > * MORENA ES ELLA" de D o t r a s V i l a por Marco Redondo ( l e ) S o l . 
p o r Mercedes Sanmar t í 

38)G.Corf*5— » SL3 PESCADORS" de Clavé po r Coros V i o l e t a de Clave ( 2 c ) 
S o l . por Juan Girbstt 

2 ) P . Z i n . 6 ~ ,f MADRID DE MIS AMBB311 de Farbach por Rodé y su Or<y ( 1 c) 
S o l . por K* Anton ia Juncá 

5G)G.V. 7— M 3STTJDIANTINA« v a l s de ffaldteuféL por Orq. Marek Teber ( 1 c) 
S o l . por R o s i t a Giménez 

393)G*S. 8— • CONCIERTO DE VáRSOVlA." de A d d i n s e l l por piano y Orq. S in fón ica 
de Londres ( 2 o) S o l . po r I s a b e l de León 

9é2 )P . 9—¿<« ALBIXJYAW de Mozart por Diana Durbin ( 1 c) S o l . por I r e n e 
Domeñech 

66 ) P . S a r . 1 0 — * BONA FESTAN s a rdana de Vicens por Cobla Barcelona ( l e ) 
S o l . por M* Lu i sa S o l e r 

álbum) 1 1 — '«Brindis* de f DON GIL DE ALCALÁ* de P e n e l l a por Pablo Gorge 
( 1 c) S o l . p o r Mon t se r r a t S a s t r e 

589)G. 1 2 — « LIAMMA MÍA, CHS VO S¿PE« de M u t i l e por T i t o Schipa ( 1 c) S o l . 
par Carmen R idau ra 

1 9 ^ ) P . 1 3 — p a v a n a de LA WSOÑERA DE TORDBSILLAS" per Orq. ( 1 c) S o l . 
p o r E u l a l i a Esteban 

197 ) P . 1^— S a l i d a de JuanH de ? LOS GAVILANES* de Gueirero por Marco s Re­
dondo ( 1 c) S o l . por Lucas Bonet 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS (StyW 

A L4S 13— H Lunes ,5 ¿© N o v b r e , ! ^ 

CUARTETO VOCAL XEY 

15*K3 ) P . l — '» ü¡L PLACER DE VIAJAR» ) de Duran Al enea y .Los a da y Anglas 
2—x" SOMOS PADRES DE FAMILIA" ( 

3 2 ) p . R . V i z . 3 — " MAITE" de Sorozaba l 
H— LDE&ÍOS» ^ota vasca 

A LAS 13 ' 35—H 

] 
« LáNOVIA VENDIDA» 

de SMETANA 

por í NORDENOVA 
CLEICH 
POLLERT 

Coro y Orq 

&3)G.0p.5-
6>J ( ^ caras) 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DT̂  DISCOS /sfll/fó 

A LAS Ú '25—H Lunes,5 de Novbre,19H5 

OBRAS POPULARES DIVERSAS 
/ ' ••--

2 l 6 5 ) A . l — #BL VáIS DE LA. MDÍCA» de Bayer por Orq. ( 1 o) 

5 ) P . R . G a l . 2 — xH AMANECER-alRI" OS" canc iones g a l l e g a s ) co ro T íp ica Salayos 
3—"." BA^CJJEIROS DE RIVADAVTA" ( ~~ 

375)P . *»~ w AMORES Y JMORI03" del Moral ) j 0 S | I í o g i o a 
5— » GRAIIA PLMA" de Ñervo ( 6 

3 ) * . Z . O r . 6 — In te rmed io de " LA PICARA MOLINERA" de Luna por Orq, ( 2 c ) 

* * * * * * * * * * 



PHOGRAMA D3 DISCOS f$kr&) 

A LAS 35 '20 —H Lunes, 5 de Novbre,1945 

SINFÓNICO POPULAR 
- i-' 
í § 

30^)G.3.1-A M MARCH4. MILITAR» de Schubert por John Barbirolli y su Orq. (le) 
' %*-

375)G#S.2— { R3MINISC2NCIAS DS TSCHAIKOtfSKI" por Orq. Sinfónica ( 2 c) 
..-.-•-

325)d.S.3r « ^ ^ J ^ ^ ^ " d! »»*»• ) Orq. Sinfónica B.B.C. 
4—•» OBERTURA" áe Mozart ( 

4 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA ESCOGIDO VARIADO 

PROGRAMA DE 103COS 

A LAS lE'CLO~H 

BIüDO 

S 9 S S S P | ¡ t 
L u n e s f 5 

II3 i ' 

de 
(ji"h) 

N o v b r e , ! ^ 

• 

^ \ 

^jG.Z.Or.ji fantasía de w BOHEMIOS" de Vives por Orq . S i n f ó n i c a ( 1 c ) 
fh 

^7676) A. 2 A o v á i s -canc ión y caza rdas de " LA PERLA DE TOKIO" de Reyraond 
y / \ po r KLara Tabody ( 2 o ) 

- 1 2 5 ) G , I . P . 3 — SSVILL^JA" de Albeniz ) j 0 3 | 
(uejas de l a maja y e l r u i e ñ o r " de !f GOYESCAS" ( i t u r b i 

de Granados 

l 2 ) G # C o r f . 5 — \ M - 2 S FULXES SEQJJES" ) d© Quimera y Moreía por Orfeó 
6—OF LA SARDANA DE LES MONQB»" ( Ca tó la 

l68 )G.Op . 7A¿ "Una v e r g i n e " de " LA FAVORITA" de D o n i z e t t i ) Miguel "^leta 
8-A "Ce l e s t e Aida" de " AÍDA" de Verdi ( ° 

l68)G#S# 9 l / " I - a danza de l a s h o r a s " de " IA GIOCONDA11 de P o n c h l e l l i 
p o r Orq. S i n f ó n i c a de Boston ( 2 c ) 

998)B. 1 0 Y » ^ICULI-FÜNICULA'» de Denza) M i l i k a K o r J u 3 

11 -fr " LA DANZA" de R o s s i n i ( * " 

[2 

^F^p^F ̂ F *r ^r ^h ^ P ^ F ^ F T ^ 

file:///M-2S


PFD GRAMA OS DISCOS }£ 

A LAS 19—H Lunes ,5 de N o v t r e , ! ^ ¿5$%$) 

" NO CE 53 EN LOS JARDINES DS ESPAÑA" a t 

de F a l l a 

por L u c e t t e Descaves p i a n i s t a con l a Orq . de l a SO' 

c i e d a d de C o n c i e r t o s d e l C o n s e r v a t o r i o de P a r í s , 

. 5 3 ) G . S . S . l A "En e l G e n e r a l ! f e " ( 2 c ) 

5^)G.S . . 2 Í * ' D a n z a l e jana» .. 
3A- MEn l o s j a rd ines de l a S i e r r a de Córdoba" ( 2 o) 

55)G.S.S. : 

p o r l a miaña p i a n i s t a y Orq. 
tt CUBAN4" de F a l l a 

A LAS 1 9 ' 5 0 ~ H 

fragmentos de • LA CANCIÓN D3L OLVIDO" 
de Se r r ano 

p o r : ÁNGEL 3S OTTEIN 
MARCOS REDONDO 
A/ DE CASTRO 

Coro y Orq» 

álbum) jA «Raconto de Leonel lo* 
&— "Marínela" 

W "Serenata" 
V "Soldado de Ñapóles" 

(NOTASSigue a l a s 20—H) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20—H Lunes ,5 de N o v h r e . l ? ^ 

s igue f ragmentos de {t LA CANCIÓN D3L OLVIDO» 
de Ser rano 

\ 
.albina) l)C- wDuoH ( fr c a r a s ) 

Hemos r ad i ado fragmentos de * LA CANCIÓN DL OLVIDO» de Ser rano 

* * # : • . ' • • i t H . M : 

SUPLEMENTO 

2 2 ) P . Z . 0 r . 2 ^ In te rmedio de » ALMA DS DIOS" ) ¿ e s e r r a n o ucr Ora. 
3ft Marcha de » MOROS Y CRISTIANOS" ( 

5 ) P . Z . 0 r . 1 i — J o t a d e ) " LA D0L0ROSA" 
5 - Marcha ( de Se i r ano por Orq . 

A L,iS ao '20—E 

ÓRGANO: SOLOS POPULARES 

10o50)A.6— " CUMT03 DS LOS 30SCJJES DE V l i m " ) de Juan S t r a u s s per Horst 
7— i VOCES DE PRIMAVERA" ( Schlmmelphennig 

8 3 2 ) P . B . 8 — » DESTILS DE TORCH" por Sidney Toroh ( 2 o) 

1 7 ) P . I . O r . 9 ~ " EN UN TALLER DE RELOJERO» de Or th ) vor Ré^ ina ld 
10— " CANTOS DE PÁJAROS AL ATARDECER" de Coates ( * F o o r t 

A LAS 20'50—H 

RITMOS MODERNOS 

1 0 9 9 ) P . L 1 - ¡ ALTO AL S8ÍING" de Algueró j R ^ A b r i l Q 

12— " TE VI LLEGAR" de Crespo ( " u u x A ü i J " L * *"• * * * 

1ÓCA-)P.1>— " DOWN HOME RAG" de Lewis ) 0 r c , Benny Doodman 
14-» » MÜSIC H i L RAG" de Goodman ( 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA Di CISCOS 

• LAS 21*20—H Lunes ,5 3e Kovbre f19'^5 

CANCIONES LIG3HLS 

pB»¿~ ;; « * » * « « » « { de «ero , KM*. por ^ber 

882)P*3 — • aiCR?l de R u i z ) p o r S a t a n e l a 
4 — í PAPA BALTASAR" de P i a r r a ( 

7*J-7)P. 5— a GRANADA D3 H E 3&IGR 3 3 " de Guerrero ) T l n 0 R o s s l 

b ~ » TINOÜCA-TAMBORITOl, de Gaste gnaro ( 

898)P # 7— « CANCIÓN DE LA RISJA" de Alonso por A n t o ñ i t a Colomé ( 1 c) 

y Orq« 

* * * * * * * * * * 

--"-̂ , ¿ 



PROGRAMA DS DISOOS 

A LAS 22'10—H Lunes ,5 de U o v b r e , l # 5 

AIRES PORTUGUESES 

35)I».fi.Por.l-
2 -

•» TROLÍETA'' fado de F e r a e i r a ) Hena in ia g U r a ^ 
I 1URCHL D'ALFAMA» fado de O l i v é l r a ( 

A LAS 22*20—H 

CRSACIONES DS CHARLIS KÜNZ 

158)P.I.P.3— ( 2 c) 
al piano 

l ^ P . I Ú ^ — ( 2 o) 

« « « « « « « « « l i e * * * * 

• 



PROGRAMa. D i DI3CC S WlM) 
A Las 23 20—E Lunes , 5 de N o r b r e , 

f ragmentos de " CARMM" 
de B i z e t 1 rn 

I n t e r p r e t a d o por : ÁUR0r& BÜAD3S %&?*£1' 
INÉS ALFJNI \ í % ? ' 
¿IJRELIANO P3RTILE 
A ,13 TI 3 BARACCEI 
BRUNO CAR1TASSI. 

Coros de l a Sea l a de Milán. con l a 

Orq . S i n f ó n i c a de Milán 

álbum) .wTO I 

1— "Ober tu ra" 
2— "Relevo de l a g u a r d i a " 
x— "Coro de l a s c i g a r r e r a s " 
n - - "Habsnera" 
5— "Dueto de l a c a r t a * 
6— "Segu id i l l a . " 

ACTO I I 
11 n • 1 •• 1 1 m 

7— "Canción gitana** 
o— "Canc loa c a l toreador 1 1 

9— ?f^orounza de l a f l o r " 

ACTO I I I 

10— «Aria de Micaela1 1 

ACTO r r 

1 1 — ,f scena de l e m u e r t e " ( 2 c ) 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de ff CARM3S,f de B i z e t 

* * * * * 



(j/¡}fi$í 
v 

L*. «T»WDOT«. ^ T>i.< ¿SÜ 

(Di a « -11 - a l aa "22'30) 

S in ton ía 
\ & 

Locutor: Sintonizan Vds. l a Anécdota de l Dia, «mur ro presentada por 
Muebles Capri , Muntañer, LOS» 

"•jcutora: Toda» XBM personas de buen guato puedn i ^ c e r de su casa un 
1, intimo y acogedor, «stogiendo el m o b l l i - n > cuaao. 

•cutor: & I isbles s e l e c t o s y de 
ules Capri* 

d«Ue*4fe t „.q reA «I >iue-

Loc i to ra : Recuerden jg» el i«*a de Xueblts Oaprli í e j o r c u i d a d , mas 
gusto y najref economía* 

Locutor: Tal e i a i fenímM anunciando, noy n¿s co¿apl H l« en r ad ia r 
e l nombre del eoncwrsants favorecido ¿n el so r t eo . 3 a 
^o.¿5,%>**. k¿^$*.. .-^i» 7&/&&H ^-f^*^MM puea- pasar por Muebles 
Capri , Amtane r , 102; donde, ««41 « t e p r e s e a t M i á n de do cu* 

- HffltMi que ac red i ten su personal idad , l e s ser* entragade el 
recalo, cons i s t en te su un oty eto a t t e ¿ i r de tfuebies CaprL, 

valorado en qu in ien tas pesetas* 

Locutora: ?e L i c i t a os a $**-£* v^^t ^&J¿*kJ&¡& ?r su buena su«r 

Locutor: La anécdota de hoyónos l a envia e l señor Q# Fsblo Ola l la I z -
caraa, de ^ i ca rn -c ion , 92, 2¿ 2*. 

Locutor*! Sal Su Kajsstad Alfonso XIÜ de v i s i t a r l a tioutra de Covadon-
ga .o > ¿í) «le numeroso séqu i to , en t re el que se ¿ncontra-
$>a X>. Airando Pa lac io» Val des* 

Locutor: Sst«* a l ver qua l lov iznaba , d i j o : *Ma¿ es tad , e s t a * o rb aliando" 

Locutora: * l o que e l Hey, en tono chungón, coa* buen madri leña, l e 
contesto: 

Locutor: ^on Armando, en mi t i e r r a se d ice * cal abo boa*. 

Locutora:T Don i&fcando rep l ico s in inmutarse: 

Locutor: S i , pero aquí no i o s h&/$ Majestad» 

l o c u t o r a : ^ ív ien a Mueble** Capri l a anécdota más graciosa que C J D S C I H 
rigurosamente n i s t o r i c a * 

>cutor: Semanalxaent-- se se leccionaran s i e t e de l a s anécdotas* r e c i b í * 
dLaa , que serán radiadas «» «¿1 t n u o c u r s o de l a seiti si» 

ú e n t s , neuci onandose l o s nombres d« «na autores* 

Locutora: Al í in-i l del mes se s o r t e a r á ent re los autores d« l a s anéc­
dotas xsjcüsrtáapi radiadas un premio cons i s t en te en un objeto 

a e l e g i r de ¥u*bl*s C%prif valorado en ouintfcit peset&a* 

Locutor: Recuerden KUebles Capri , Muntaner, 102* 

Locutor**: j^uebles de ca l idad al xuejor p rec io ! 

S in ton ía 



/ 
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ANTOLOGÍA DE NOVELISTAS DE AYER Y DE HOY 

por 

MARÍA DEL AMPARO BORRAS. 

S/ttlt,^1** *" 

- / 

1 5> 

ELISABETH MULDER 

Si c rea r un e s t i l o es adornar e l lenguaje coa f iguras r e t ó r i c a s y 

d a r l e tono pe r sona l p r e s t a r l e e leganc ia y demostrar buen gusto l i t e r a ­

r i o , diremos s in t i t u b e o s que E l i s abe th Mulder ha creado e l suyo con 

v a l e n t í a y con a r roganc ia i n g é n i t a s . Porque su e s t i l o es c l a r o , conc i ­

so y sobre todo moderno; con ese dinamismo y esa a g i l i d a d ^ con ese ma­

t i z nuevo apenas comprendido que es alma de l a l i t e r a t u r a a c t u a l y 

t r a s u n t o de todas l a s a c t i v idades del momento. La l i tera tura^Wfrlder iana 

es eso , pa lab ra y acc ión , movil idad y vue lo . Algo d i f e r e n t e de todo l o 

de aye r , a lgo que a un tiempo nos d e l e i t a , nos sorprende y sobre todo 



nos c a u t i v a . . . Is/kfo) ?o 

Oigamos un pá r ra fo de su novela "El hombre que acaba en 

l a s i s l a s " 

SI so l comenz<5 a esconderse; l a sombra de l a co l ina ca la 

sobre e l c a s t i l l o como una n i eb la azul» El pequeño e j é r c i t o de J a r ­

dineros que, hacía una hora , había aparec ido , no se sabía por donde, 

para regar e l j a r d í n , c i rcu laba activamente llevando l a s mangueras 

de acá para a l l á . Del j a rd ín pa rec ía a l z a r s e un vapor s u t i l í s i m o . 

El a i r e o l i a a rosas deshojadas , a t i e r r a húmeda, a hierba c a l i e n t e . 

Al cabo de poco tiempo l a gente que no r e s i d í a en e l c a s t i l l o comen­

zó a descender de nuevo hacia e l embarcadero y pronto los balandros 

que hablan quedado a t racados en é l emprendieron de nuevo su marcha, 

l levados por l a b r i s a del véspero y teñ idos por los últimos t i n t e s 



malva del crepúsculo. 

En la terraza quedaron únicamente los invitados de la casa 

que poco a poco desaparecieron también, requeridos por esa hora vaga, 

desarticulada y libre de antes de la cena, que cada cual llenaba a su 

antojo con mil menudencias particulares; vestirse, escribir una carta, 

terminar un libro, hacer una llamada telefónica, tonar uno de los ex­

celentes cocktails de Ojén, leer los últimos periódicos. 

-IQ.ua noche tan tibia! -dijo Ingrid a Juan Miguel-¿Y nota el 

aire, empapado en el perfume de las flores de Torhamn? Voy a dar una 

vuelta por el jardín. ¿ Quiere acompañarme? 

Descendieron los escasos peldaños de la terraza, anduvieron 

algunos metros por la avenida central y luego, tomando uno de los sen­

deros laterales, se internaron hacia la izquierda, por entre los flori-

http://-IQ.ua
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dos macizos• De los cuadros de rosales, recien regados, ascendía una 

humedad perfumada que embriagaba un poco. Los pasos sobre el suelo mo­

jado sonaban blundos y silenciosos. Ingrid de asió al brazo de Juan 

Miguel* Durante algún tiempo anduvieron callados, formando parte, ellos 

tambiln, de aquel opulento silencio. Pero Juan Miguel sentía a Ingrid 

a su lado, sentía su contacto, el leve ritmo de su respiración, y esto 

le conmovía. 

-Quisiera -le dijo- que todo mi vida fuera lo que es en este ins­

tante* una xs&táxá gran soledad compartida con usted. Quisiera vivir 

siempre así, con U3ted cogida de mi brazo, en un eterno silencio perfu­

mado. 

-Eso seria muy romántico.-exclama ella. 

-No sé si seria romántico.'Seria la felicidad para mí. 

-Usted está muy seguro de su amor,¿verdad, Juan Miguel? 



-Como de ninguna otra cosa de este mundo» 

-¿No teme perderme? 

~¿C<5mo podría perderla? sólo podemos perder lo que poseemos, y us­

ted es mia como sixxtxi* lo es el aire que aspiro en este instante. Yo de­

pendo de él, pero él no depende de mí, él es libre* 

-por perdida quiero significar.•• 

-¿Olvido, tal vez? Entonces no la perderé mientras yo viva, porque 

no la olvidar! jamás. 

-pero¿ y la fuerza de las circunstancias? ¿No la acepta usted? Uha 

larga separación, por ejemplo... 

-Yo acepto todas las contingencias. Lo que no acepto es que usted 

muera en mí mientras yo viva. 

-La vida es una cosa muy misteriosa, Juan Miguel. 

-De acuerdo. 



141^ s?t> 
-Y todos vamos un poco a ciegas. 

-Yo no voy a ciegas hacia usted* Voy con los ojos bien abiertos 

bien llenos de luz. 

-pero la luz deslumhra y también ciega. 

-La exterior, Ingrid. pero asta es la luz de mi consciencia, la de 

mi lucidez# No ciega, ilumina* 

-!COn qué seguridad habla! No teme usted nada, nunca? 

-Si* el temor de usted, pero no temo nada más, es cierto. Ahora bien 

eso, su temor, me inspira un pánico espantoso. Más todavia porque no lo com­

prendo. No sé en qué se basa ni qué significa, ni qué fuerza tiene. S^lo sé 

que tiene mucha más que yo. 

Ingrid deslizó su mano entre la de Juan Miguel, que la cerra sobre 

ella, apretándola suavemente. 

-Usted no sabe qué enorme fuerza tiene Juan Miguel -exclama levan-



tando la cabeza hacia él y senriendóle* 

-*Y de qué iue sirve, si no sé contra qué debo emplearla? Siem-
/ 

pre será una fuerza inútil* 

Llegaron a una pequeña glorieta formada, con grácil arquitectu­

ra por rosales trepadores, y se sentaron en un banco que allí habla* Es­

taban situados de espaldas al mar, frente al castillo. Por detrás de la 

colina empezaba a asomar la luna y durante algún tiempo contemplaron su 

rápido ascenso, fascinados por los efectos de sombras y de luces que iba 

produciendo. Cuando apareció del todo y se distanció, quedó colgando so­

bre el castillo como una inverosímil luna de leyenda Ilustrada* 



-!*X»- Dia 5-11-45* Emisión 
a l a 8 £lh» / j 

SONIDO: BIMB1LAS Y RAPSODIA 

l o c u t o r ? En t r e B a s t i d o r e s , por Antonio üoaada , 

SOIIIPO: MUSIOA FUEROS 

L o c u t o r : E n t r e B a s t i d o r e s , e m i s i ó n p a t r o c i n a d a por Perfumaría Rúlf 
c r e a d o r e s d e l excepc iona l £>roduoto \0*e&a a l LimOÍ^/vitamina, 
da p a r a l a s manos f Kols# 

SONIDO: MLJSIQA FUERffi: PRIHSPA. PARCE JALLEC FAUS 

L o c u t o r a : Escuche a t en tamente e s t a emis ión y podrá tomar p a r t e en 
n u e s t r o concurso* P r e m i o s . . . 

V 

L o c u t o r : Tres l o t e s de Pe r fumer ía que c o n t i e n e n , Crema a l l imón v i ­
taminada , Agua de Colonia F lo r de Naranjo J* p a s t a de a f e i t a r f 

'Crema n u t r i t i v a armonizada de noche 7 E x t r a c t o Kiowa n* 3 

L o c u t o r a : Una c e s t a monumental, pa ra Navidad y un v e s t i d o a medida 

l o c u t o r : 

L o c u t o r : 

L o c u t o r : 

SOHIDO: 

L o c u t o r : 

SONIDO: 

en • • • 

Nuestro concurso» c o n s i s t e en d e s c i f r a r e l t i t u l o de una 
canc ión , colocando l a s l e t r a s c o r r e s p o n d i e n t e s en e l l u g a r 
que indicamos por puntos* Por e j e m p l o . . . 

L o c u t o r a : %»»» Punto* P u n t o . Punto* X > D* A * 

Colocando l e t r a s en e s t o s t r e s puntos d e s c i f r a r a e l t i t u l o 
de una canc ión de Ann S h e l t o n , l a cantar- te que hoy p r e s e n t a ­
remos e n t r e b a s t i d o r e s » Repet imos»». 

L o c u t o r a : <* - Punto» Punto» Punto» I - D ~ A -

Es a lgo r e l a t i v o a p a s i ó n , c a r i ñ o , t e r n u r a . , . No sip>o, porque 
l o decimos todo* Las c a r t a s deben maridarlas a Radio Barcelona 
Caspe 12 l e t haciendo c o n s t a r en e l sobre f CONCURSO CREMA 
AL LIlJDií VIZáMUU* PARA LAS LÍANOS, HOLS. 

MÚSICA FUBROE UNOS UDUBNOJOS "FAUS20* 

IAnn She l ton l ?Recuerda e s t e nombre? Ann S h e l t o n . . . ?Ha 
o lv idado su voz? Ann She l ton .»» pre^runte a l c a b a l l e r o o 
s e ñ o r i t a que l e acompaña en e s t o s momentos escuchare o e s t a 
emisión* ANN - SHELTON* 

MÚSICA FUER'JE PRIMEROS CQLÍPASES »OKO Y PLA2A» 

L o c u t o r : ?Una a r t i s t a de c i n e ? Una f i g u r a t e a t r a L ? ?üna e s t r e l l a de 
l a r a d i o » • . 

Locutora; ?Ann Shelton? ?Ann Shelton? 

Locutor; IEfectivamente I Una estrella de la radio, una cantante que 
ha escuchado usted en muchas ocasiones mientras sintoniza la 
B.a.C» de Londres» 

Locutora: Ann Shelton» 



«£•-* fshfrs) 2* 
Locutor: Considerada en el 

melodías moderna» 
mundo entero la raedor interprete actual de 

Al escuchar BU VOZ, grave, opaca, de ln-
flexiones sensuales y emotivas, usted habrá comentado que ella 
tiene exactamente lo que no han logrado dominar nuestras can-
tantea de ¿jazz,.. 

Locutora: Mucha dicción y modular la vozf no a caprichot sino mediante 
un estudio y un sentido artistico innato dentro del género 
moderno• 

Locutor: ?7oz? Muy poca,,, minima... la justa para entonar la frase me­
lódica que se escribió en el pentagrama, pero la falta de voz 
queda suplida por el decir las frases con sentimiento, como si 
alguien nos susurrara al oido unas palabras nostálgicas y amoro 
sas... 

Locutora: Las cupletistas de ayer nos dan la pauta. Por ejemplo.,* Ra­
quel Mellar. Su poca extensión de voz la compensaba, en esca-
na con gesto, expresión y actitud... a través de los discos 
con su dicción clara, con su forma de modular unas palabras 
y unas notas. 

Locutor: Bsa estilo es, en otra modalidad, el género moderno dentro da 
los cánones del jazz melódico, da lo que hallamos un perfecto 
exponente en el numero titulado "Mientras el tiempo pasa» da 
Sordon y Warreju 

Locutora; Bl programa que otras veces le cautivó escuchado a través 
de emisoras extranjeraf, hoy se la ofrece Hadio Barcelona en 
el transcurso de la emisión entre oastidores» 

Locutor: Concierto a cargo de 
Ambrose* 

Ann Shalto»f acompañada de la Orquesta 

S01JI3X): BADIAR COMPASES SEf,ALADOS YEBO "UIE1Í2KAS TIEMPO PASA» 

Locutor: Uo podríamos pedir a una cantante moderna mas elegancia ni 
suavidad en la interpretación de una melodía escrita en núes* 
tra época... 

Locutora: Ann Shelton, con su voz que parece el eco de otra vozf nos 
ha contado en emotivas frases la nostalgia del tiempo feliz 
que pasa dejando huellas en el alma,*. 

Locutor: Recientemente f Ann Shelton oelebró en el "Club lio o ambo» una 
función en honor suyo, antes de partir para Hollywood contra­
tada para intervenir en diversas producciones musica3.es en tê c 
nicolor... 

Locutora: La veüa resultó un éxito, el acontecimiento de la semana en 
la gran urbe neoyorkina... Se llenaron los palcos, las meses 
y no quedó un solo hueco, hasta el extremo que tuvo que inter­
venir la policía para mantener el orden... 

Locutor : El pub l i co se agolpaba a l a en t rada ans ioso de ver a l o s ntuae 
rosos a r t i s t a s del t e a t r o y del cine que hablan peone t i d o su 
a s i s t e n c i a * . . Ann ühel ton t iene oxaotar.ier.te l a cal idad Ge voz 
grave que se p r e f i e r e en e l e x t r a n j e r o , considerando que a l 
no ser aguda n i e s t r i d e n t e , f a t i g*a ruanos e l oido y emociona 
mas . • • 

http://musica3.es
http://oxaotar.ier.te
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l o c u t o r a : 

SONIDO: 

L o c u t o r : 

SOÍIIDO: 

L o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

SONIDO: 

L o c u t o r : 

SONIDO: 

j íocu to ra : 

SONIDO: 

Locutor a: 

SOIÍIDO; 

l o c u t o r ; 

Las l u c e » de l a s a l a se apagaron y b r i l l a b a n l a a l a n p a r a s 
e s f é r i c a s de l a s m e s i t a s . . . Se mezclaban en e l ambiente un 
suave h á l i t o de perfumea y comentar ios a media v o z . . . 

¡1UKMULL0S 

De pronSo se h izo s i l e n c i o y bro ta un aplauso e spon t aneo . . . 

APLAUSOS 

32n el tablado de le orquesta apareció Ann Shelton, con su 
cabellera roja desplegada como una bandera sobre sus hombros, 
que dejaban al descubierto su traje de lame de plata...Dijo 
al publico... 

Voy a cantar para ustedes un bolero español, basado er- "La 
llalaguefa» de Lecuona. Este numero se titula, "En el Cruce". 

DISCO GUANDO SI OTE DE SOBDO 

Mientras el foco disparaba su disco de luz sobre la cantante 
que decía con mucha intención el romántico bolero, otro re­
flector merodeaba por la sala a la caza de rostros conocidos. 
En una mesa*., estaba Joan Crawford, sugestiva como siempre 
acompasada de su tercer marido Philip Terry... En un palco, 
el empresario teatral Power, con al músico Harry Warren y 
la vocalista, rival de Aan Sheltonf Daine Shor... También 
asistió a la veíala un cantante mejicano que triunfa en Nortea 
me rica, Carlos Kamirez... 

FINAL CANCIÓN Y APLAUSOS 

Huchas gracias, señores».• Les ruego ahora un aplauso para 
Daina Shor, la cantante que muchos suponen mi antagonista, 
cuando en verdad es una excelente amiga a quien admiro... 

APLAUSOS 

A c o n t i n u a c i ó n y dedicado a Daina Shor, i n t e r p r e t a r e »Un 
l o c o con un s u e ñ o " . . . 

CAUCIÓN AL SONAK 183 FONDO 

De nuevo escucharon l a voz de jSain S h e l t o n . . . Una c a r i c i a mu­
s i c a l , l a l laman l o s c r i t i c o s n e o y o r k i n o s . • • Otros l a c a l i f i * 
can " l a novia d e ^ m i c r o " , por l a ca l idad a t e r c i o p e l a d a con 
que 3|fc r ecogen A l o s m i c r ó f o n o s . . . Ann She l ton es qu iz¿ l a i n ­
t e r p r e t e de mel o d i a s modernas que ha impresionado mas d i scos 
ett l o s ú l t i m o s a ñ o s . . . 

L o c u t o r a : 

SOiíIDO: 

Y a h o r a , s e ñ o r e s , me despido de u s t e d e s con un numero a l e g r e 
que l o ha s o l i c i t a d o e l empresar io señor P o w e r . . . "Jonny £ e -
ro"* 

APLAUSOS Y 0Ai;0I01í 

l o c u t o r ; La gran a r t i s t a Helen Hayes, líady C r i s t i a n s , F r e d e r i c h Ilarch 
Ka the r ine Hepbum y muchos o t r o s que t r ababan ac tua lmente 
en l o » t e a t r o s de Broadwsy ded ica ron sus ap l ausos a Anna 
S 
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L o c u t o r : S h e l t o a , e n g r e i d a por sus e x i t o a , a lgo casquivana en e l t r a t o , 

pero c a u t i v a d o r a s i e m p r e . . . As í ea l a popula r c a n t a n t e que 
hoy hemos p r e s e n t a d o a u s t e d e s e n t r e b a s t i d o r e • • • 

SOKIIX): PRB£3>X)S OOLL 3Bg "OltO Y PLATA» 

L o c u t o r a ; Una de l a s c r e a c i o n e s de Aim S h e l t o a se t i t u l a . . » 

L o c u t o r : Tornea n o t a . . . Apunten por f a v o r . . . 

L o c u t o r a ; H - P u n t o . Punto• Pun to . I - D - A 

Locutor: Pongan letras en los lugares que señalamos con Punto y manee 
la solución a hadio Barcelona Oa*pe 12f l«9 haoitndo constar 
en el sobre Crema al limón Vitaminada Rola# 

Locutora: Semanalmente sortearemos tres lotes de perfumería y en vispe-
ras de Navidad, una cesta monumental, advirtiendo... 

Locutor; le todos aquellos concursantes que incluyan en el sobre, la 
parte delantera de la caja de cartón que contiene el tarro 
o el tubo de crema al limón vitaminada Rols, podrás, tener 
opción al sorteo de un magnifico vestido a medida en... 

Locutora: Que será sorteado en Vispera de Reyes» 

(XILOFOII) 

Locutor: Los frios se acercan... leste es el momento! Cuide sus manos 
con..• 

Locutora: Orema al limón vitaminada, Rols« 

SOÜTIIX): 'JII.I3ALA3 Y RAPSODIA 

Locutor: Ha terminado la Emisión Entre Bastidores. 

SOUD>0; HUSIOA P0BR3B 

Locutora: Bntré Bastidores emisión patrocinada por Perfumería Rolst 
creadores del excepcional producto crema al limón vitaminada 
para las manos, Rols# 

S01JIIX): ÚLTIMOS COUPASSS »BALL»T FAUSJO» 



ANTOLOGÍA DB NOVELISTAS DE AYER Y D& HOY 

por ¿i ft¿, Jjj>¿& 
MARÍA JQBL AMPARO BORRAS ' 

ELISABETH iáULflKR 

Si crear un e s t i l o ea adornar e l lenguaje con f iguras r e t ó r i c a s y 

dar le tono personal p r e s t a r l e elegancia y demostrar buen gusto l i t e r a ­

r i o , diremos s in t i tubeos que El isabeth Mulder ha creacto e l suyo con 

va len t ía y con arrogancia ingénitas* Porque su e s t i l o es c laro , conci­

so y sobre todo moderno; con ese dinamismo y esa ag i l idad , con ese ma­

t i z nuevo apenas comprendido que es alma de l a l i t e r a t u r a actual y 

t rasunto de todas l a s act ividades del momento. La l i t e r a t u r a mulderiana 

es eso, palabra y acción, movilidad y vuelo. Algo d i fe rente de todo l o 

de ayer, algo que a un tiempo nos de le i t a , nos sorprende y sobre todo 



nos cautiva*•• 

Oigamos un párrafo de su novela *B1 hombre que acabó en 

las islas" 

Si sol oomens6 a esconderse; la sombra de la colina cala 

sobre el castillo como una niebla azul. £1 pequeño ejército de Jar­

dineros que, hacía una hora, había aparecido, no se sabía por donde, 

para regar el Jardín, circulaba activamente llevando las mangueras 

de acá para allá» Del Jardín parecía alzarse un vapor sutilísimo» 

21 aire olla a rosas deshojadas, a tierra húmeda, a hierba caliente» 

Al cabo de poco tiempo la gente que no residía en el castillo comen-

so a descender de nuevo hacia el embarcadero y pronto los balandros 

que hablan quedado atracados en él emprendieron de nuevo su marcha, 

llevados por la brisa del véspero y tejidos por loe áltimos tintes 



malva del crespusculo. ' 

En la terraza quedaron únicamente los invitados de la casa 

que poco a poco desparecieron también, requeridos por esa hora vaga, 

desarticulada y libre de antes de la cena, quo dada cual llenaba a su 

antojo con mil menudencias particulares; vestirse, escribir una carta, 

terminar un libro, hacer una llamada telefónica, tomar uno de los ex­

celentes cocktails de újen, leer los últimos periódicos. 

-!Qu¿ noche tan tibia! -dijo Ingrid a Juan Miguel-^ Y nota el 

aire, empapado en el perfume de las flores de Torhamm? Voy a dar una 

vuelta por el jardín* ¿Quiere acompañarme? 

Descendieron los escasos peldaños de la terraza, anduvieron 

algunos metros por la avenida central y luego, tomando uno de los sen­

deros laterales, se internaron hacia la izquierda, por entre los flori-
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dos macizos» De los cuadros de rosales, recien regados, ascendía una 

humedad perfumada que embriagaba un poco. Los pasos sobre el suelo mo­

jado sonaban blandos y silenciosos. Ingrid se asi6 del brazo de Juan 

Miguel. Durante algún tiempo anduvieron callados, formando parte, ellos 

tarabián, de aquel opulento silencio. Pero Juan Miguel sentía a Ingrid 

a su lado, sentía su contacto, el leve ritmo de su respiración, y esto 

le conmovía. 

-Quisiera -le dijo- que todo mi vida fuera lo que es este ins­

tante; una gran soledad compartida con usted. Quisiera vivir siem­

pre así# con usted cogida de mi brazo, en un eterno silencio perfu­

mado. 

-Eso sería muy romántico, -exclamó ella. 

-No sé si seria romántico. Sería la felicidad para mi. 

-usted está muy seguro de su amor, ; Verdad, Juan Miguel? 
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-Como de ninguna otra cosa de este mundo» 

-¿No teme perderme? 

-¿C&no podría perderla? S<5lo podemos perder l o que poseemos, y us ­

ted es rola o ^ o l o es e l a i r e que aspi ro en es te instante* Yo dependo 

de él, pero él no depende de mí, á l ea l ib re* 

-por pérdida quiero s i g n i f i c a r . . . 

-¿Olvido, t a l ve»? Entonces no l a perderé mientras yo viva, porque 

no l a o lv ida r ! jamás. 

-Pero¿ y l a fuerza de l a s circunstancias? No l a acepta usted? Una 

la rga separación, por e jemplo . . . 

-Yo acepto todas l a s contingencias. Lo que no acepto es que usted 

muera en mí mientras yo viva. 

-La vida es una cosa muy mis ter iosa , Juan Miguel 

-De acuerdo. 
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-Y todos VBHi un poco a c i e g a s . 

-Yo no voy a c iegas hacia us ted . Voy con lo s ojos bien a b i e r t o s 

bien l l e n o s de l u z . 

-Pero l a luz deslumhra y también c iega . 

-La e x t e r i o r , I n g r i d . Pero a s t a es l a luz de mi c o n c i e n c i a , l a de 

mi l u c i d e z . No c iega , i lumina. 

-!C^n quó seguridad habla! ¿No teme usted nada, nunca? 

-S i l e l temor de us ted , pero no temo nada mus, es c i e r t o . Ahora bier 

e so , su temor, me i n s p i r a un pánico espantoso . Mas todavía porque no l o com­

prendo. No sé en qué se basa n i quá s i g n i f i c a , n i quá fuerza t i e n e , só lo sé 

que t i e n e mucha más que yo. 

Ingr id d e s l i z ó su mano e n t r e l a de Juan Miguel, que l a c e r r ó sobre 

e l l a , apre tándola suavemente. 

•Usted no sabe qué enorme fuerza t i e n e Juan Miguel -exclamó l evan-
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tando l a cabera hacia al y sonriendo!e. 

-;Y de qu<5 me s ' r v e , s i no B$ contra quá debo emplearla? Siera-
V 

pre será una fuerza Inút i l» 

Llegaron a una pequeña g lo r i e t a íarnadu, con g rác i l a rqu i t ec tu ­

r a , por rosa les t repadores , y se sentaron on un banco que a l l í había» Es­

taban si tuados de espaldas a l mar, f rente a l c a s t i l l o . Por detras de l a 

col ina empezaba u asomar lu luna y durante algún tiempo contemplaron su 

rápido ascenso, fascinados por los efectos de 8Glabras y de luces que iba 

produciendo. Guando aparecía *•& toco y se d i s t anc ia , Qttftéf colgando so ­

bre el c a s t i l l o como una inverosímil luna de leyenda i l u s t r a d a . 
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*Jk la ñifla cuantas cosas hay que hacerla comprender". MOomo convendría 

darle hechos, conceptos que a vedes no forma ella sino muy tarde, y a 

través de propios fracasos y dolores que desgarran su alma confiada é 

inocente" • La i&dre ya conoce el camino. No debe desvanecerse. Presente 

mas que nunca, sin que los deberes sean cadena hará ver a la muchacha, 

el encanto de sus debrea. Enaltecerá en los hijos el concepto de familia, 

en los varones estimulará el respeto a la hembra, su supremacía sin jac-

tancia, y el apoyo que la joven ha menester en su debilidad, de la forta­

leza masculina. A la muckachita la hará dócil el hombre, sin mansedumbres 

buena sin debilidad; inteligente sin petulancia y la hará reposada y dis­

creta para elegir al compañero de su vida no por la elegancia con que se 

anude un joven la corbata, o gire en las raudas vueltas del One-stesp, 

sino por la seria y a un tiempo alegre firmeza juvenil del muchacho sano 

y generoso que le haga digno copartícipe de la familia en el hogar cris­

tiano que van a formar..... 

Pero para esto, para llegar a esto, hay que ser muy amiga de los 

hijos, hay que hablar a los hijos en conversaciones larga» y amistosas 

fondas y perspicaces, despojadas del antiguo aire dogmático y calderonia­

no de la potestad paternal. Si no conocemos a los muchadhos, no sabemos 

como son. Tianen derecho a reprocharnos con ingratos hallazgos en su psi­

cología o en su organismo expontaneamente abandonado a su inexperiencia. 

En las muchachas en su condición de futuras madres, a la aaimd 

es la que las coloca en jerarquía suprema, enseñémoslas a serlo. Sembre­

mos en su cerebro el amor a la sencillez, a la naturalidad, a la salud, 

a la naturaleza, a que en ésta todo es bello, maravilloso y providencial, 

cuando se mira con ojos serenos y reposados y se despoja la naturaleza 

humana de imperfecciones y vicios que la educación actual protege. Real­

mente no podemos pedir a la juventud sin jespo jarla de uno de sus gran­

des encantos, el cálculo frió que la hace triunfar en las demás de la vi­

da* más propensa a la reflexión. Pero precisamente, estamos nosotras eo-

mp vigias que ya hemos llegado a ese puerto, para con suavisima discre-

Bioft quitar a la muchacha del trato con jóvenes de familias insanas, o de 

hábitos poco ordenadas y escrupulosos, etc. etc. entre los cuales forzó-

sámente tienen que elegir compañero. Debemos ^mbuirla jk la idea de que 

ser madre no es solo realizar un IÉMII iiiuilmuiBin anhelo efectivo de la más al 

ta calidad espiritual, sino llevar a cabo uno de los fines más ggregios 

de la especie y no lo podemos realizar sin habernos asegurado previamente 

de que somos lo bastante sanos y lo bastante fuertes para dar al ser que 

va a nacer condiciones orgánicas que le asegure una vida sin tormentos 

fisicos o deficiencias psicológicas o morales. Mientra^ la atención c 

do la muchacha va a contraer matrimonio recae exclusivamente sobre los 
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detalles de su toilet nupcial y de sus ropas,viejas^. ceremonia^, etc. etc. 

las madres debemos preocuparnos de que la hija sea sana,/^l joven con quien 

contrae matrimonio lo sea igualmente, y si acaso no le fuese hacer el tra­

tamiento d e uno y otro que nos garanticen que los niños hijos de esta pa­

reja, lo van a ser. Las enfermedades transmitidas porque los padres están 

aquejados de ellas, son de los más graves para la familia, y# que afectan 

a casi todos los hijos y de estos se trasmiten a *detos etc. etc. 

Con la ledeión de hoy amigas oyentes, hemos querido iniciar 

la importancia de la herencia, de la cual nos hemos de ocupar en una leccid 

próxima, y haceros comprender una vez más qué nuestra labor de madres, es 

mucho mas amplia que lo que supone el traer un hijo al mundo, en cuyo mo­

mento comienza a diferenciarse la maternidad humana de la de las pobres 

bestezuelas con las cuales si no;nos hermanamos al no saber elevarnos sobre 

la íinnnanniía inconsciencia e instinto. 

Buenas tardes señoras radioyentes* 
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•» RSSPIRATOR * t 
LA V3RBAD i¿H MARCHA 

scac=:tKS=trs===:a:t=«c:ss=:s=sss 

TRES aovas PROFUNDOS 

ORQUESTAI 
LLAMABA FUERTE"RES­
PIRATOR. 

ORQUESTA* 
"MARCHA TURCA» 
S c h u b e r t . 

SIGUE 1IARCRA 

SIGUE MARCHA 
HASTA EL FXH. 

ORQUESTA i 
LLAMADA FU3RTS 

••RESPIRA TOR " 

/ • • 

RADIO BüRCELQHA 

SÍa 5 de Noviembre de 1945 
A l a s 20'3Q h a s t a 20'45.{H0CHE). 

8 8 ss sss: 8 s 8 8 » 8>? 8 8 8 8 8 8 8 s = 8 8 g| es 8 se ce 8 8 ser 8 a c 

É«^B 

«I 
LOGUTuR 

Amables oyentes de RABIO BAROSLOHAs Nueva-ente 

ante #éfttJ«A»»para ofrecer^ el 2<> Programa de 

la Serie RESPIRATORt ti tulado I LA VERDAD jar MAR. 

CHA, 

Ritmo alegre de caminar con el corazón en alto y 

la Tardad en los labios.... 

OTRA VOZ 

11 La Tardad en marcha 11 

LOCUTOR 

i¿ La Terdad en marcha!! 

Y esa Terdad maraTillosa del actual momento cientí­

fico español,es la aparición en el mundo del prodi-

gloso normalizado» de la respiración nasal....# 
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OTRA VOZ 

l i R S S P I R A T O R | f 

LOCUTOR 

Bate genial invento,señora» y señores,surge a impulsos de 

ntimiento hunand^iutrido por el espíritu inmor -

tal que flota entre las piedras seculares de la gran eivi 

lizac ion mediterránea»...•• 
ORQUESTAS 

* LA PALOUA* 
311 Uecell.-Hft(l09). 

FÜHDIKHIX) COH 

prs t0 
Sentimiento humano de creación que cuaja en realidades es­

plendorosas, bajo el palio turquesa de los cielos de Sepaña. 

¿..«•GOYKSCSA» (lia 5). 
QUE SI PISHDSH 
POCO A POCO, 

Y esa fusión ideal de las dos riberas mediterráneas,tras* 

ciende con impulso científico a las zonas donde se hallan 

planteados graves problemas humanos de insuficiencia res­

piratoria, Y los resuelve,convirtiéndose en un eficaz re­

curso para los especialistas de la nariz,garganta,oido, y 

aparatos pulmonar y circulatorio. 

* OTRA VOZ 

Por e o este singular invento,es un auxiliar de la Cienci% 

que en el caso concreto de la cirugía nasal,no pretende,ni 

mucho menos,remplazar al especialista. 

LOCUTOR 
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ORQUBSTAl 
« LA CAPILLA A LA 
LUZ DB LA LUHA *. 

ÍRQUSSTAt 
• TSRCIOPSLO 
Y SBüA • ( VALS ) 
Ziherer. 

SIffUS SL VALS 

Lo auxil ia» Y,despuás f lc complementa con un sentido de 

cordial compenetración e s p i r i t u a l . Algofesf...como en e l 

ñauído Ideal de las almas fecundas en creaciones de honda 

trascendencia eterna,se fusionan la materia y e l e sp í r i tu 

desarraigándose de l o cotidiano,de l o v u l g a r . . . . . 
• S ' ""^ 

Tal RiSSPIRATOR que, en su cuerpo de plata (fiel remedo de 

un rayo de luna ),encierra un espíritu de romántico ensue­

ño, como esas dulces melodías olvidadas que,al escucharlas 

de nuevo,nos llenan de dulce añoranza y de tierna emoción 
melancólica.••.• 

LOCUTOR 

• •.Pero volvamos a la realidad,mientras se pierden a l o l e 

jos l a s dulces notas de la v i e ja m e l o d í a . . . . . . 

Y l a realidad de nuestra época,trasmutada de la fantasía 

forjadora de m a r a v i l l a s e s e l HJtóPIR^aftse mágico apara-

t i t o oue ijifcrte * respira9Mhl<sn^á«~un modo perfecto, suave, 

delicado,como un susurro de terc iopelo y se^jL sobre e l ar# 

co de unos v i o l i n e s de c r i s t a l 

Previs ión hogareña de entrañable sabor maternal,es dispon* 

ner en casa del RSüPIRATOR para evi tar molestias poco gra-

tas en l a s afecciones que se relacionanYel aparato respira 

t o r i o . 

OTRA VOZ 
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Porque e s t e o a r a r i l l o s o apara t i t o que f a c i l i t a l a r e s p i n t -

ción n a s a l , e s un gran remedio para r e s f r i a d o s , y enfermeda­

des l a r íngeas ,b ronqu ia les ,pu lmonares , ca rd iacas ,y o t r a s de 

d i s t i n t a índo le . 

SIGUiS VALS LOCUTOR 

T pueden Vs# a d q u i r i r l o en e l CiflfIRO DISTRIBUIDOR PAJRA M$ 

PASA Y PORTUGAL, Via Laye tana ITfi 7 . 

OIRÁ VOZ 

W ÓPTICA 0AHZ£R9de l a Avenida de l a Puerta del Ángel. 

LOCUTOR 

4n la FAiOIACIA FERRERfde l a Pla2 de Cataluña é 

OTRA VOZ 

Y en ORTOPÉDICO SABAKÍ,de la c a l l e de Canuda. 

LOCUTOR 

Con e s t e índ ice tan in te resan te,podíamos dar por termina*© 

e l Programa*pero n o . . . . 

Antes de termina», la Gran Orquesta B iza r ros ,de l maestro 1̂ . 

g ü e r o , i n t e r p r e t a r a para Vs# e l últ imo éx i to clamoroso de 

moda: CORAZÓN,CORAZÓN..••. de l propio maestro Algueró, 
ORQUESTAS 

" CORAZdH, COKAZÓN.... 

LOCUTOR 

Y ahora, s í # darnos por terminado es ta 2<¡ Programa de l a Ate 

Oran S e r i e * RSSPIRATOR * con e l desee de que haya s ido de 

su agrado* 11 3fi de es tos Programas, (cuyo montaje cor re 

a cargo de PUBLICIDAD CID ) , s e t i t u l a t LO Ql 3 10-

HORAH. Y sera emitido por RADIO BARCSLGHA próximamente a 

e s t a misma hora . 
Muy buenas noches a todos y g rac i a s por 
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MUEBLES IA FABRICA 

-A* 
# 

D^stxntu.vo: Fragmento de » LAS TRJSS TfcytólíJ^ü 

/y»Asj *? 

OH » 

LGCUTURA.- • CARNET Dj£ ARTE * l a em±sxán que l e s o f rece cada &ia • e s t a 
xnxsiui ho ra MüSBLES * L i FABR^CU • Radas , 2ü . Pueblo Seco* 

LOCUTOR: 

LOCDTOBA*-

Leemos en "Gi l B l a s " : El comedor d e l c é l e b r e e s c u l t o r Rodin, 

en Meudon, es s imple y modes to . Nada de adornos Renacimiento 

n i aguamani les d e p o r c e l a n a dorada n i de cuadros en l a s p a r e ­

d e s , l o que no qu i e r e d e c i r que e l g r an e s c u l t o r se r í a de l a s 

o b r a s de a r t e , s ino que su comedor l e g u s t a s e n c i l l o . Rodin, a l 

comer, no q u i e r e en su mesa s i n o un solo o b j e t o de a r t e a g u i s a 

de c e n t r a : un t o r s o de mujer de l a mejor época h e l é n i c a ( s i g l o 

IV) y d e l más puro e s t i l o . Y e l m a e s t r o , a l comer, s i l e n c i o s a ­

mente con templa l a s p u r a s l í n e a s de a q u e l l a g r i e g a de l a Hélade 

sobre l a cua l j u e g a l a l u z m a r a v i l l o s a de n u e s t r o p a í s . . . 

Han escuchado » CaüN.2T Ofí IB33 » l a e n u s i á a que l e s o f rece todos 
l o s dxas a e s t a cusma hora I¿UBBL23 " LA FABRiCA » . Radas, 80. 
Pueblo s e c o . 

LOCUTOR.- La casa que deben v x s t t a r a n t e s de a d q u i r i r sus muebles. 

D-Lstxntxvo: Fragmento de » L*,3 ^RE>i ¡; iR^N JAS .3JX UiiüR » 

-i? i 
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LA UraODOTA DWi OTA 

(T)ia 5 -11 - a l a s 22 '30) 

S i n t o n í a 

i c u t o r : S i n t o n i z a n Vds. l a anécdota d e l 3 i a , emisión p r e s e n t a d a por 
neb íes Capr i , Muatan$r9 102. 

o e u t o r a : fodaa l a s perdonas de bu^n ¿ u s t o puedn hacer de su casa un 
l u j a r in t imo y acogedor, escogiendo e l m o b i l i a r i o adecuado. 

L o c u t o r : ¿Muebles s e l e c t o s y de xskMÉÜñ d e l i c a d &.? • t # # Compren en Mue­
b l e s C — r i , 

L o c u t o r - ; a c u e r d e n 3x3 e l lema de Muebles G&pri: ?:ej oi c a l i d a d , mas 
u s t o y >r economia# 

í t o r : Tal como venirnos a n u n c i a d o , noy nos compi c a a o s en r a d i a r 
. nombre de l conchá r se t e f avorec ido en e l so r t eo* 56 

fau& í v' ^ ^ • ' > ^ , ^ / ^ / Í M V , ^ - ^ ¿ f c l u e pUéd £ .-jar ¿OT Táiebiea 
C a p r i , Muntail^ri 102; donde, mediante pr% n t ^ c i o n de docu-

Ben su ¿ ad, l e s s e r á e/ i tre^ado e l 
o, c o n s i s t e n t e en un objeto a e l e g i r de Muebles _ , r i , 

va lorado en q u i n U n t p e s e t a s . 

L o c u t o r a : Fe l í , c i t «aoa %%**!< ' • ¿0I a u buena suer 
t e . 

. c u t o r : La anécdota de iioy nos l a env ia e l señor "D. Pablo O l a l l a I z -
c a r a , de J i c a r a e i o n , 92, 22 2&. 

L o c u t o r a : S a l í a 3u j estaírjLLfonso X l 5 de v i s i t a r l a Cueva de Covadon-
aco ip ado de numeroso s é q u i t o , e n t r e el que se e n c o n t r a ­

ba D# Arriando P a l a c i o s : Val d e s , 

L o c u t o r : t e , a l ver que l l o v i z n a b a , d i j o : "Majestad, e s t á "o rba l i ando" 

L o c u t o r a : 1 l o ¡pie e l Rey, en tono chungón, como buen m a d r i l e ñ o , l e 
c o t e s t o : 

L o c u t o r : "'Don Armando, en Ai t i e r r a se d i c e " c a l a b o b o s " , 

>cútor¡É:-T Bon limando r e p l i c o s in i n m u t a r s e : 

L o c u t o r : 3 i , p e r o aquí no l o s hay¿ Majestad* 

Locu to r* ; Sxvi^ó ueble's Gapri I a ecdo ta mas g r a c i o s a que conozcan, 
r i g u r o s a m e n t e h i s t ó r i c a * 

L o c u t o r : Ser i l m e n t : se s e l e c c i o n a r á n s i e t e de l a s anecdo ta sx r e c i b i ­
das , que se rán r a d i a d a s en e l t r a n s c u r s o de l a semana s i ­
gu i en t e . mención* ie l o s nombres de sus a u t o r e s , 

L o c u t o r a : Al f i n a l de l mes se s o r t e a r a e n t r e loa t o r e s de l a s anéc­
do t a s xssrickisbDi r a d i a d a s un premio c o n s i s t e n t e en un ob je to 

a e l e g i r de Muebles Capr i , va lorado en q u i n i e n t a s p e s e t a s , 

L o c u t o r : Recuerden Muebles C a p r i , r .un taner , 102# 

L o c u t o r a : ¡Muebles de c a l i d a d a l mejor p r e c i o ! 

i n t o n i a 

Isfajn) V? 
i-

, 
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ACTUACIÓN DE ISA PBREIRA»*- Lunes dia 5Al a la 15 horas.-*•/$*'/>-

golpe de gong»-
EMI3ICH OVOIDES COMBUSTIBLES SAFRA (el aglomerado <¿us dá el cien por 
cien de fuego) 

Disco.- La Danza del fuego (un minuto) J* \&\ *-~ 
Al reanudar sus emisiones 0.0.3. presenta a la cano£¿^^te interna­
cional ISA PEREIRA acompañada al piano por el Maestrd^^^^X^^ 
en algunas de sus mas aplaudidas creaciones» Es deseo d^éiffíS* que 
estas emisiones procuren a los oyentes xxx un rato de agradable bien­
estar y recordarles que el bienestar de su casa depende en invierno 
de dos factores esencialísimos: la cocina y la calefacción. Ambos pro­
blemas tienen hoy fácil solución con el saquito de Veinticinco kilos 

\ precintado, peso exacto, sin tierras ni humedades, que O.C.S. pondrá 
en su domicilio al precio de Sesenta pesetas los cien kilos. llame al 

4 teléfono 2-1-6-4-2 y le atenderemos con verdadero placer* 
Y la estrella máxima del dia interpreta 

Actuación.- 1 ) > 4 
- W ÍAAMA -U LA-^t^*»»'* 

Las discusiones con el tendero, el humo imxfSí insoportable, la falta 
de presión en las calderas de su calefacción, todo ha terminado con 
el producto O.C.S. verdadera revelación de la época... La Organización 
O.C.S* permite atender sus llamadas al teléfono 2-1-6-4-2 a fin de 
suministrarle sin dilación el saquito de 25 kgs. por quince pesetas. 
De nuevo va a Vdes. la voz de Isa Pereira en su interpretación...... 

Actuación.- s Ar^-^AJLA^ 

No demore su llamada al teléfono 2-1-6-4-2; dé su nombre y domicilio 
y por SESENTA pesetas los cien kilos dispondrá del mejor combustible 
conocido O.C.S. Fué estudiado para el hogar y en el hogar dá su mayor 
rendimiento... Su piso estará limpio, su cocina brillará, sus manos 
no se ensuciarán si utiliza O.C.S. Solicite un suministro al teléfono 
2-1-6-4-2. La actuación de Isa Pereira finaliza con 

Actuación.- /lX» |^c<¿^U> J^^-A^^ Uto) • Í>Jhi>* <• ** 

Escuche el próximo............ a las la segunda actuación de 
la serie Isa Pereira. La mx&ax mas rutilante estrella para el produc­
to más definitivo. Sus canciones dan el tono de alta calidad que pre­
cisan O.C.S. el producto que ha conquistado el mercado por sus cuali­
dades insuperables. Llame en seguida, al KJEX teléfono 2-1-6-4-2 y des­
de mañana vivirá usted tranquila* 

yto - tA-A-* 



¡ I 3 t u 5 5 Guía c o m e r c i a l . U í 

l/14fe#— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

^14-h^Ol "Glosa de l a c a n c i ó n " , por José iuadrés de I r a d a , con l a 
c o l a b o r a c i ó n de l a soprano Mñ m a r g a r i t a D u r i é : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

t 

14ÍU20 Guía c o m e r c i a l . 

I4ii.'¿í> Obras p o p u l a r e s d i v e r s a s : (Discos ) 

1411.30 COI 3 BQI ÍO HACIOHAL DE ESCASA: 
iiOii-áAií TOES. DI OÍE LA BUSIÓK SI i Di. B -

14h .55 S iguen : Obras p o p u l a r e s d i v e r s a s : (Discos) 

1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

l5h,Qí> Ac tuac ión de I s a P e r e i r u : 

Programa S a l i n a s 

| - "La T r i n i " 
^f —" "¿iio J a n e i r o " 
2^ — ffE& s e c r e t o " 

Y 

rap* 

. a n d e r e W 1 - f&&rtf Mata ( i / ó e s í S ^ ^ r J u l i o Gpzui&o 
¡slsjdio/áfi 9" -yoOTSsj[guijjÉarra) p9-r d^K^uín / íópez 

pez 
p o e s í a ) por 

J u l i o Gozalbo 

>Í5h .*0 S i n f ó n i c o p o p u l a r : (Di scos ) 

;<L5h.45 " C h a r l a s sobre P u e r i c u l t u r a " , por l a Dra . L u i s a T r i g o : 

(Texto k o j a a p a r t e ) 

yflGh.— Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos des-> 
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , uuy buenas t a r d e s . SOGI £ 1 0 -
fttJB8X&, BiCSGEi DI BÁ$< - l . 7 i \ . . a n c o . A r r i b a 
España . 
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